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A ANTROPOLOGIA FÍSICA EM PORTUGAL 

ATÉ AOS FINS DO SÉCULO XIX 

ALBERTO XAVIER DA CUNHA* 

SUMMARY 

This paper records authors and their works and the main facts that brought 

about the study of Physical Anthropology in Portugal and its development up to 

the end of the XIX century. 

The discovery of the mesolithic «Concheiros» in Muge and the first works 

on the subject (1865), the IX International Congress of Anthropology and Prehistoric 

Archeology (1880) and the installation of the University teacbing of Anthropology 

(1885) at the then Faculty of Phylosophy (now Faculty of Science and Technology), 

in Coimbra, by Professor Bernardino Machado (1851-1944), are the main facts. 

The introduotion of the discipline in the Uiniversity of Coimbra proved to be 

of a decisive importance for the subsequent developments in the study of Anthro- 

pology. In spite of the fact that some of Professor Machado's disdples had moved 

to, and settled down, in Lisbon {e.g. A.A. Costa Ferreira), they proceeded with 

their works there, though guided by the methods they had leamt with him in 

Coimbra. Only as late as 1911 the situation changed, when the recently installed 

Republica regime set up two new Universities in the country (Lisbon and Oporto). 

Anthropology has been, and is, taugbt in both. However the spread of teaching 

gave naturally raise to new methodological approaches and different schools of 

invéstigation and techniques. 

A Antropologia, como ciência organizada que forma um corpo de 

matérias e oom métodos próprios é de data relativamente recente. 

As primeiras tentativas de estudos antropológicos não recuam além da 

* Universidade do Minho, Departamento de Biologia. 
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segunda metade do século XVIII e as primeiras investigações indiscuti- 

velmente antropológicas, dotadas de acentuado caráciter científico, foram 

iniciadas nos meados do século XIX. 

A data geralmente indicada para marcar o início da Ciência antro- 

pológica moderna é a de 1859, ano em que Broca funda a Sociedade 

de Antropologia de Paris, ainda hoje existente. Todavia já em 1832, 

no Museu de História Natural de Paris, se inaugurara a História Natural 

do Homem ou Antropologia. E a série brilhante de Congressos Inter- 

nacionais de Antropologia e Arqueologia pré-histórica iniciava-se em 

1865, em Spezia, Itália. 

Em Portugal a Antropologia física tem também os seus primórdios, 

as suas actividades verdadeiramente científicas e o início do seu ensino 

universitário, na segunda metade do século XIX, seguindo assim de 

perto o movimento científico de outros países europeus, sobretudo da 

França, cuja influência foi notória, não somente neste domínio, como 

ainda noutros domínios científicos. 

Mas já anteriormente, desde o século XV, nós encontramos em 

autores portugueses referências e observações antropológicas, sob a 

influência das viagens e das descobertas dos nossos navegadores, sobre- 

tudo nos séculos XVII e XVIII. Observações isoladas de navegadores 

e de militares, trabalho de autodidactas e de amadores, visando nomea- 

damente o conhecimento das raças humanas, dos Antropóides e dos 

Símios, em particular da África, da Ásia e do Brasil. 

Os Portugueses deram a conhecer ao mundo culto da época elemen- 

tos e observações sobre várias populações africanas e do Novo Mundo, 

tais como os Hotentotes e os Cafres da Africa do Sul, os Malgacbes 

de Madagascar, os índios do Brasil e ainda da Ásia e da Oceania, os 

Papuas da Nova Guiné, os Aínos das ilhas Sacalinas, etc. 

Citemos, como exemplos, o facto de ter sido um jesuíta português, 

o padre Luís Mariano que em 1613 estabeleceu a distinção entre os 

Lémures de Madagascar e os Símios dos continentes africano e asiático. 

E ainda o do notável médico e cientista português António Ribeiro 

Sanches (1699-1783) que comunicou a Buffon as suas observações sobre 

as raças humanas que foram incluídas no III tomo da sua História 

Natural, a páginas 383, e que receberam justos elogios deste grande 

Naturalista francês. 

Buffon fala-nos de Ribeiro Sanches nestes termos: «homem distinto 

pelo seu mérito e pela vastidão dos seus conhecimentos, quis comu- 
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nicar-me por escrito as observações que havia feito nas suas viagens 

na Tartária». 

O início da actividade científica, individualizada, da Antropologia 

física em Portugal data de 1857, ou mais exactamente, de 1865, data 

de uma das mais antigas, senão a mais antiga publicação científica de 

Antropologia em Portugal: um trabalho de Pereira da Costa de que 

falaremos adiante, sobre os esqueletos humanos que descobrira nos 

«concheiros» mesolíticos de Muge, no vale do Tejo. E assinalemos, 

desde já, a criação da cadeira de Antropologia, em 1885, há precisa- 

mente um século, data que marca o início do ensino oficial desta 

Ciência em Portugal. 

Foi em 1857 que se fundou em Lisboa a Comissão de Trabalhos 

Geológicos que precedeu, de dois anos, a criação, em Paris, da Société 

d'Anthropologie; simultaneamente com a Comissão foi criado um Museu 

Antropológico. Este Museu encontra-se ainda nos Serviços Geológicos 

e nele se guarda um espólio de crânios e de outros restos esqueléticos 

humanos de grande valor. 

A Comissão de Trabalhos Geológicos foi dirigida por Carlos Ribeiro 

(1813-1882) e dela faziam parte F. A. Pereira da Costa (1809-1889) e 

J. F. Nery Delgado (1835-1908). Os trabalhos da Comissão eram essen- 

cialmente de Geologia mas foram (também realizados e publicados alguns 

trabalhos de Arqueologia Pré-histórica e de Paleoantropologia. Carlos 

Ribeiro, Pereira da Costa e Nery Delgado foram, incontestavelmente, 

os primeiros antropologistas portugueses ainda que autodidactas da 

Ciência antropológica. Com efeito, Carlos Ribeiro era oficial superior 

do Exército, tendo atingido a patente de General; Pereira da Costa 

era licenciado em Filosofia natural e em Medicina e Nery Delgado, 

engenheiro militar que atingiu também, como Carlos Ribeiro, a patente 

de General. 

Datam desta época não somente a descoberta dos «concheiros» 

(kyoekenmoeddings) de Muge, mas ainda a descoberta de supostos ins- 

trumentos líticos talhados, do Terciário, atribuídos a um hipotético 

ser humano, o Homo simius Ribeiroi, designação dada por Mortillet 

em homenagem a Carlos Ribeiro. 

O grande interesse despertado pela descoberta dos «concheiros» 

mesolíticos de Muge e os esforços da «Comissão» levaram à realização 

em Lisboa, em 1880, do IX Congresso Internacional de Antropologia 

e de Arqueologia pré-histórica, acontecimento científico notável que teve 
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uma enorme influência, estimulando o estudo da jovem Ciência noutros 

centro do País, além do de Lisboa. 

Como se pode ler nas Actas do Congresso, publicadas em Lisboa 

em 1884, na Tyipografia da Academia Real das Sciências, ele decorreu 

com a presença de numerosas notabilidades estrangeiras, tais como 

Virchow, que integrava a delegação alemã, Cartaillac e Quatrefages, 

da França e Capellini da Itália, entre outros. Os congressistas portu- 

gueses foram em número próximo de uma centena. 

Presidiu ao Congresso Andrade Corvo, escritor, professor e político, 

e Capellini e Mortillet foram presidentes honorários. Quatrefages foi 

vice-presidente honorário e Carlos Ribeiro secretário-geral. 

Dissemos já que uma das mais antigas, se não a mais antiga publi- 

cação cienltífica de Antropologia física em Portugal é a de Pereira da 

Costa, onde ele apresenta o estudo dos esqueletos humanos descobertos 

nos «concbeiros» mesolíticos de Muge, no «concheiro» (kyoekenmoedding) 

do Cabeço da Arruda, em 1865: Da existência do homem em épocas 

remotas no vale do Tejo, 1." opúsculo. Notícia sobre os esqueletos huma- 

nos descobertos no Cabeço da Arruda. Lisboa, Serviços Geológicos de 

Portugal. 

Dois anos mais tarde, Nery Delgado estuda os crânios das grutas 

de Cesareda ,por ele descobertos, e publica: Notícia acerca das grutas 

de Cesarêda. Lisboa, Typografia da Academia Real das Sciências. 

Foi no entanto Paula e Oliveira (1851-1889) que conitinuou os estu- 

dos sobre os «concheiros» de Muge e as necrópoles dos arredores de 

Cascais e deve mesmo ser considerado como o verdadeiro iniciador 

da Antropologia física científica em Portugal. 

Paula e Oliveira era oficial superior de artilharia, dedicou-se aos 

estudos de Antropologia e é autor dos trabalhos seguintes: Note sur 

les ossements humains qui se trouvent dans le musée de la section 

géologique de Lisbonne, 1880-1881; Anthropologia prèhistórica: As raças 

dos kyoekenmoeddings de Muge, 1881; Les âges pré-historiques de 

VEspagne et du Portugal, Paris, 1886; Note sur les ossements existants 

dans le musée de la Comission des Travaux Géologiques, Comunicações 

da Comissão dos Trabalhos Geológicos, t. 2, fase. 1.°, 1888; Nouvelles 

fouilles faites dans les kyoekenmoeddings de la vallé du Tage (memória 

póstuma), 1888; Antiquités préhistoriques et romaines des environs de 

Cascaes (memória póstuma), 1889; Caracteres descritivos dos Crâneos 

de Cesarêda (memória póstuma), 1889. 
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Desta mesma época dos precursores mencionaremos ainda F. Ferraz 

de Macedo (1845-1907), médico e antropologista que levou a cabo as 

primeiras investigações com métodos mais modernos, não só sobre o 

esqueleto, nomeadamente sobre o crânio, como também sobre o vivo. 

Ferraz de Macedo mediu e fez o estudo de cerca de 1000 crânios dos 

cemitérios de Lisboa, crânios identificados, que reuniu numa colecção 

que se encontrava na secção de Antropologia do Museu Zoológico e 

Antropológico da Faculdade de Ciências de Lisboa (Museu Bocage). 

Esta colecção era oonbecida sob a designação de Colecção Ferraz de 

Macedo. Infelizmente a colecção perdeu-se (totalmente no violento incên- 

dio que deflagrou naquele Museu e na Faculdade no dia 18 de Março 

de 1978. 

Ferraz de Macedo organizou também as Tábuas osteoméíricas ma- 

nuscritas, contendo os resultados das suas mensurações, que após a 

morte do autor foram igualmente confiadas ao Museu Bocage. Foi além 

disso um dos primeiros cultores da Antropologia criminal em Portugal. 

Alguns dos primeiros trabalhos publicados sobre este ramo da Antro- 

pologia aplicada são de Ferraz de Macedo: Crime et crimineis, 1892 

e Bosquejos de Antropologia criminal, 1900. 

Citemos ainda S. Santana Marques, médico, discípulo e amigo de 

Ferraz de Macedo, cujo primeiro trabalho Antropometria portuguesa, 

1899, realizado no vivo foi apresentado como dissertação inaugural 

e defendida perante a Escola Médica de Lisboa. A crítica não lhe foi 

muito favorável: Fonseca Cardoso termina uma recensão crítica na 

revista Portugália, afirmando que do trabalho só se aproveitam as 

médias dos índices cefálico e nasal e ainda «a Antropologia não é posi- 

tivamente um sport». 

Santana Marques publicou ainda, mais tarde, os seguintes estudos: 

Composição da população portuguesa, 1909 e índice cefálico na área 

portuguesa, 1909. 

* 

Fizemos já referência à criação do ensino oficial da Antropologia 

física em Coimbra, em 1858, na Faculdade de Filosofia ,mais tarde 

Faculdade de Ciências e hoje Faculdade de Ciências e Tecnologia. 

É a Bernardino Machado (1851-1944), lente proprietário da 8.a cadeira 

(Agricultura) da Faculdade de Filosofia da Universidade de Coimbra 
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e ao tempo deputado, que se deve a criação do ensino da Antropologia 

em Portugal. 

Com efeito, é na Congregação da sua Faculdade, em 15 de Novem- 

bro de 1881, que é feita a proposta da: f) supressão da cadeira de 

Agricultura; g) substituição desta por outra aonde se professe — Anthro- 

pologia, Paleontologia humana e Archeologia prehistorica; h) nova dis- 

tribuição das disciplinas que compreendem o curso geral da faculdade 

pelos respeotivos cinco cursos da seguinte forma: 

1.° anno—l.a Cadeira: Botânica — Álgebra superior. 

2.° anno — 2.a Cadeira: Zoologia — Calculo diferencial, etc. 

3.° anno — 3.a Cadeira: Physica geral; 4.a Cadeira: Chimica mineral, 

1.° anno do curso de analyse. 

4.° anno — 5.a Cadeira: Physica molecular; 6.a Cadeira: Chimica 

orgânica e biologia, 2.° anno do curso de analyse. 

5.° anno — 7.a Cadeira: Mineralogia e Geologia; 8.a Cadeira: Antropo- 

logia, Paleontologia humana e Archeologia Prehistorica. 

E na sessão legislativa de 8 de Junho de 1883, Bernardino Machado 

apresenta o projecto de lei à Câmara dos Deputados, do teor seguinte: 

«Quando a reforma pombalina creou a Faculdade de philosofia da Uni- 

versidade, foi com comprehensão e com uma extensão que depois se 

alteraram. Logo com Brotero os estudos naturaes desenvolveram-se 

tanto, que romperam os laços que os uniam aos estudos racionais e 

moraes, e, equilibrando-se sobre si próprios, tomam sós a Faculdade 

toda. E, depois esse desenvolvimento esgota os recursos da experimen- 

tação ordinária, e vai até às applicações sem serem da sciencia pela 

sciencia, à agricultura, à arte de minas, procurar mais instrumentos 

de progressão. Tal foi a energia de que esteve animada a Faculdade 

de philosofia. Mas em seguida esmoreceu e não logrou levar a cabo 

a sua obra, dar independência ao seu aditamento profissional, diffe- 

renciádo de si, restaurando-se ella à sua pureza especulativa; e conser- 

va-se num estado tumultuário, que deveria ter sido apenas passageiro. 

Está claro que ninguém condemna o ensino profissional numa uni- 

versidade. Profissional é o de Medicina, é o de Jurisprudência; por certo 

até conviria que em Coimbra houvesse sólidos estudos de Agricultura 

e de mineração, menos porém numa Faculdade de philosofia. 
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Estão-lhe assignados termos que lhe não é lícito ultrapassar. E que 

isto não pareça simples escrúpulo léxico; às diversas expressões corres- 

pondem phenomenos heterogéneos. Aqui vemos nós que a Faculdade 

de philosofia mantém em si, subordinado à mesma denominação, o 

ensino profissional, não porque lhe pertença, mas porque, gerado delia, 

ainda até hoje não pôde adquirir vida autónoma. 

Nesta faculdade não ha meios senão de ler a industria agricola 

e a mineira; para as praticar, nenhuns. 

Acabe-se, pois, com tal ensino, que nada aliás impede que se reorga- 

nize devidamente, quando as necessidades publicas o reclamem. 

Eliminando da cadeira de mineralogia e geologia, o ensino da arte 

de minas, e supprimida a cadeira de agricultura, não faltará matéria 

para as lições da primeira; só resta saber por que deverá substituir-se 

a outra. ^ 

A resposta não é duvidosa. 

Entre o homem physico e o homem moral todos reconhecem 

co-relação, mas não se segue bem; a nossa ignorância do systema 

nervoso separa os dois domínios. Esta separação devi de uma Faculdade 

completa de philosofia em Faculdade de sciencias e em Faculdade de 

letras. 

A nossa universidade não possue aquella; mas possue as Facul- 

dades de mathematiça e de philosofia, uma e outra philosofica, —os 

estudos de 1772 assim consideravam a de mathematica, posto que lhe 

não dessem esse nome—, e as duas reunidas perfazem uma Faculdade 

de soiencias. 

A Faculdade de mathematica estende-se até onde o calculo chega, 

em (toda a sua larguêsa; vai, pois, neste momento scentifico até ao 

ensino da physica chamada mathematica; a de philosofia natural tem 

de ir até onde possam alcançar a physica e chimica, isto é, hoje tem 

de ir té á fronteira do mundo moral. 

Ora o mundo moral é principalmente o homem moral. Portanto 

a Faculdade de philosofia deve ensinar desde a physica até a antro- 

pologia. Aqui então pára; além, no homem moral, começa a Faculdade 

de letras. Faculdade de sciencias e Faculdade de letras completam assim 

todo o estudo especulativo. 

Falta, pois, á Faculdade de philosofia da universidade a cadeira 

de anthropologia; aproveite-se o ensejo de a collocar, em substituição 

á de agrioulitura. 
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Estas considerações levam-me ao seguinte projecto de lei, que tenho 

a honra de submeter á vossa esclarecida apreciação: 

Projecto de Lei 

Artigo 1.° — É suprimido na Faculdade de philosophia da Univer- 

sidade o ensino da arte de minas e de agricultura, zootechnia e econo- 

mia rural. 

Artigo 2.° — O actual ensino da agricultura, zoothecnia e economia 

rural será substituído na mesma cadeira pelo da antbropologia. 

§ único — Ficará anexa à aula de anthropologia a secção do res- 

pectivo museu. 

Artigo 3.° — Fica revogada a legislação em contrário». 

Na mesma sessão é apresentado por Bernardino Machado o pro- 

jecto de lei relativo aos estabelecimentos anexos sendo assim justificado 

pelo eminente professor: 

«Senhores — Os estatutos universitários dispozeram que a inten- 

dência do Museu pertencia ao professor de historia natural, e assim 

devia ser, quando havia um único professor que a ensinava n,uma aula 

do segundo ano philosofioo. Mas depois a faculdade de philosofia tem-se 

desenvolvido, e hoje a história natural é professada em itirez cadeiras: 

de mineralogia, de botânica e de zoologia, e selo-ha de quatro, logo que 

o parlamento com a sanção régia legisle a creação na Universidade do 

ensino da anthropologia. 

Hoje, pois, não há professor de história natural, mas professores, 

a cada um dos quais cumpre cuidar da secção respectiva do museu, 

e deveria pertencer a direcção delle para quem á responsabilidade corres- 

pondesse a authoridade. 

É com este propósito que tenho a honra de vos submeter o seguinte 

projecto de lei: 

Artigo 1.° — Deixará de haver direcção geral do museu da Facul- 

dade ide philosofia da Universidade por algum dos seus professores, 

e cada secção do museu será dirigida especialmente pelo professor da 

aula respectiva». 

O projecto foi admitido e enviado à Comissão de Instrução Superior. 

Finalmente a 2 de Julho de 1885 é promulgado o decreto que cria 

a cadeira de Antropologia, Paleontologia e Arqueologia Pré-histórica na 

Faculdade de Filosofia de Coimbra, em substituição da de Artes e de 
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Minas, Agricultura, Zootecnia e Economia rural que existia desde 1836, 

disciplinas técnicas, evidentemente deslocadas numa Faculdade de Ciên- 

cias puras, bem como um Museu de História Natural, com o seu Gabinete 

de Anthropologia anexo à cadeira de Antropologia. 

A 7 de Novembro o Conselho Escolar da Faculdade de Filosofia 

apresenta um voto de agradecimento ao professor Bernardino Machado 

pela cooperação na conversão em lei do projecto, substituindo naquela 

mesma Faculdade a cadeira de Agricultura pela de Antropologia. 

Criada em Julho de 1885 a cadeira de Antropologia foi regida pela 

primeira vez no ano escolar 1885-1886, pelo professor substituto Henri- 

que Teixeira Bastos (1861-1943). O programa compreendia as disciplinas: 

Antropologia Zoológica, Antropologia Geral, e Arqueologia préhistórica. 

Na Antropologia Zoológica estudavam-se os Primates, em especial a 

craniometria, alguns caracteres fisiológicos e ainda a posição do Homem 

entre os Primates; na Antropologia Geral estudava-se a osteologia com- 

parada do Homem, utilizando os instrumentos em voga na época para 

a determinação dos diâmetros, dos ângulos e o cálculo dos índices; 

na Arqueologia préhistórica estudavam-se os utensílios, as indústrias, 

desde a idade da pedra às idades do bronze e do ferro. 

Em Outubro de 1886 Bernardino Machado toma conta da regência 

da cadeira, ainda que com algumas interrupções devidas ao seu impedi- 

mento pelos cargos públicos que desempenhou, regendo-a até 16 de Abril 

de 1907, data em que pede a exoneração do cargo de lente catedrático 

da Faculdade de Filosofia em atitude de protesto contra a repressão 

governamental à greve estudantil, exoneração que lhe foi conoedida 

a 25 do mesmo mês. 

Após a implantação da República, é convidado em 5 de Maio de 1919 

a reassumir a sua cátedra em Coimbra e é reintegrado a 5 de Novembro, 

pedindo de imediato a aposentação. 

Bernardino Machado viria a ser demitido de professor aposentado (!) 

a 27 de Abril de 1931, quando, no exílio, se soilidarizou com os revolu- 

cionários da Madeira, e só muito recentemenjte, a 4 de Outubro de 1983 

foi reintegrado, a título póstumo, pelo então Ministro da Educação, 

Prof. José Augusto Seabra, por ocasião da Homenagem Nacional que 

lhe foi prestada em Vila Nova de Famalicão, por iniciativa da respectiva 

Câmara Municipal. 

Os livros aconselhados e adoptados para o ensino da Antropologia 

eram, segundo o Anuário da Universidade: Topinard, Manuel d1 Anthro- 
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pologie; Broca, Instructions cranéologiques et craniométriques; Mortil- 

let, La Préhistoire. 

Bernardino Machado estimulou vivamente os seus estudantes, e os 

trabalhos por eles realizados estão reunidos num volume de 320 páginas, 

publicado em 1904: Aula de Anthropologia da Universidade de Coimbra. 

Trabalhos de alunos. Dele constam os seguintes trabalhos: Notícia sobre 

uma série de craneos da ilha de Timor, por J. G. Barros e Cunha, 1885; 

índices cefálicos dos portugueses, por Álvaro Basto, 1897; Anomalias 

da divisão craneana, por José de Meneses, 1898; Crânios portugueses, 

por A. A. Costa Ferreira, 1898; Modificação do goniómetro mandibular 

de Broca, por João Salema, 1899; Sobre o livro de Bertillon «Identifi- 

cation anthropométrique», por Souza Pinto, 1900; Estudos sobre man- 

díbula, do mesmo autor, 1901; O ângulo biorbitário dos crânios portu- 

gueses, por Cunha Lucas, 1901; O índice nasal dos portugueses, por 

Mascarenhas de Mello, 1901; Sobre o índice orbitário dos portugueses, 

por Nogueira de Oliveira, 1902; Lei da assymetria que existe nos mem- 

bros do homem, por Silva Barreiro, 1904 e Projecções orthogonais do 

craneo, por Alvaro Machado, 1904. 

A maior parte destes trabalhos é afectuosamente dedicada ao Mestre 

que os orientou e estimulou, numa justa homenagem. Da acção de 

Bernardino Machado, os seus sucessores E. Tamagnini e J. A. Serra, 

disseram: «Ele estimulou fortemente os estudos de Antropologia física 

e a série de trabalhos publicados nos Trabalhos da Aula de Antropologia 

testemunham um trabalho que pode ser classificado de invulgar entre 

as nossas actividades científicas de então. Este estudos versaram sobre- 

tudo a craniologia, e as séries, por vezes diminutas, tratadas segundo 

métodos estatísticos bastante simplificados». 

E é a influência que conduziu a toda esta actividade que pode ser 

considerada a principal contribuição dada por Bernardino Machado à 

Antropologia portuguesa. Foi um grande professor que ensinou e orien- 

tou as investigações dos seus alunos, ainda que ele próprio não (tenha 

subscrito qualquer trabalho científico de Antropologia. 

A criação da cadeira de Antropologia em Coimbra foi decisiva para o 

desenvolvimento dos estudos antropológicos pois suscitou as condições 

necessárias ao seu ensino institucionalizado e além disso iria exercer a sua 

influência sobre o desenvolvimento da Antropologia física em Lisboa. 

Alguns discípulos de Bernardino Machado, como por exemplo 

A. A. da Costa Ferreira, fixaram-se em Lisboa, e continuaram os seus 

estudos antropológicos segundo os métodos aprendidos em Coimbra. 

A ANTROPOLOGIA FÍSICA EM PORTUGAL ATÉ AOS FINS DO SÉC. XIX 
1017 

Costa Ferreira (1879-1922), médico e antropologista, diria numa 

lição de abertura de um curso popular no Ateneu Comercial de Lisboa 

intitulada «O que é a Antropologia?»: «Em 1883, em plena sessão parla- 

mentar, um deputado ilustre, espírito brilhantíssimo, estrela de pri- 

meira grandeza, e tão alta que de vários campos e regiões se avista 

o Dr. Bernardino Machado, propunha a creação da cadeira de Antro- 

pologia na Universidade de Coimbra, cadeira que ele depois tão sabia- 

mente regeu e onde eu não só aprendi a amar a Ciência mas também 

a amar o Mestre». 

Outros contemporâneos de Bernardino Machado, refenndo-se-lhe, 

afirmaram também: «(...) Como professor é inexcedível. A sua aula 

a de Antropologia, no edifficio do Museu de Coimbra, dá-a ele, dispen- 

sando a ostentação da cátedra, assentado com os seus discípulos à roda 

de uma larga mesa, como se fora n,uma conversa entre amigos (...)• 

(...) Em nenhuma lição de Bernardino Machado deixou de haver 

um incentivo ao homem, um apello ao espírito e ao coração, em favor 

da humanidade e da justiça (...). 

(...) Aquilio não era somente uma aula de Antropologia, era sobre- 

tudo, — e mesmo sob o ponto de vista antropológico uma aula de 

moral, que sem dúvida no seu verdadeiro sentido, é a suprema 

sciência (...)». 

Dissemos já que pelo mesmo Decreto de Julho de 1885 foi criado 

também um Gabinete de Antropologia anexo a cadeira e instalado numa 

das secções do edifício dos Museus, na época denominado Museu Pomba- 

lino de História Natural. Este Museu Pombalino de História Natural 

deu assim origem ao actual Museu e Laboratório Antropológico, ao 

Museu Botânico e aos Museus de Mineralogia e Geologia, e ao Museu 

Zoológico. O Gabinete, que Bernardino Machado, alguns anos depois, 

em 1890, viria a organizar e desenvolver, continha várias colecções anti- 

gas de armas africanas, muitos objectos variados enviados de Macau, 

e uma série considerável de crânios de Timor. Havia também modelos 

de crânios e uma importante colecção de crânios recolhidos de túmulos 

da Catedral de Coimbra. Durante a direcção do Dr. H. Teixeira Bastos 

fez-se a aquisição dos primeiros instrumentos antropometricos, de uma 

colecção de Antropóides e de alguns símios, importantes para o ensino. 

A partir de 1894 o seu acervo etnológico registou um crescimento 

notório pois nele foi integrada uma parte importante das colecções 

africanas que tinham figurado ma «Exposição Insular e Colonial Portu- 

guesa» que nesse ano teve lugar no Palacio 'de Cristal Portuense. Era o 

24 
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esboço do actual Museu e Laboratório Antropológico da Universidade 

de iCoimbra. 

Deve-se ainda ao Prof. Bernardino Machado o Decreto de 23 de 

Dezembro de 1893 que criou o Museu Etnográfico Português, em Lisboa, 

que por Decreto de 26 de Junho de 1897 viria a chamar-se Museu Etno- 

lógico Português, com uma secção de Antropologia Portuguesa. 

Diz-se inaquele Decreto que o Museu deveria ser, em parte, como 

que um prolongamento do Museu de Antropologia, instalado na Comissão 

dos Trabalhos Geológicos. 

Assim acabavam de ser criados dois centros de interesse para os 

estudos antropológicos, um em Lisboa, o outro em Coimbra. 

No Porto organiza-se em 1887 a Sociedade Carlos Ribeiro, graças 

ao entusiasmo de alguns cultores da jovem Ciência e no seu programa 

incluíam-se também estudos de Antropologia. Dentro os entusiastas 

antropologistas destacam-se Ricardo Severo e Fonseca Cardoso. A Socie- 

dade Carlos Ribeiro editou de 1889 a 1898 uma Revista da qual se publi- 

caram cinco volumes que contêm fraca contribuição antropológica. 

Em oontrapartido a revista Portugália que se publicou entre 1888 

e 1908, teve maior interesse, itendo-se publicado apenas tois (tomos. 

Os seus fundadores foram os já mencionados Ricardo Severo, Fonseca 

Cardoso e Rocha Peixoto. Os mais importantes estudos antropológicos 

publicados nesta revista são da sua autoria. 

De Fonseca Cardoso: O Minhoto dentre Cávado e Âncora, 1898; 

O poveiro. Estudo de Antropologia dos pescadores de Póvoa do Varzim, 

1905; Antropologia portuguesa, 1908. Do mesmo autor, com a colabo- 

ração de Ricardo Severo: Nota sobre uma estação chelense do vale 

de Alcântara, 1894; O ossuário da freguesia de Ferreiro, 1899; Nota 

sobre os restos humanos da caverna neolítica dos Alqueves, 1888; Obser- 

vações sobre os restos humanos da necrópole de Nossa Senhora do 

Desterro, 1899. 

Também Fonseca Cardoso, além dos trabalhos tradicionais desta 

época, sobre osteologia de populações pré-históricas, ocupou-se ainda 

da Antropologia no vivo. É notável o seu estudo intitulado Antropologia 

portuguesa. Ele estuda, em extensas séries, os principais caracteres 

descritivos e antropométricos, tais como o índice cefálico, o índice nasal, 

a estatura, etc. Neste estudo o autor pretende deduzir os supostos 

elementos étnicos que contribuem para a formação da população portu- 

guesa actual, que classificou como «raça iberodnsular» de Deniker. 

Termina afirmando «que esta população iberodnsular, neste canto da 
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Península, virado ao Atlântico, distingue-se pelos seus caracteres somá- 

ticos, como a mais dolicocéfala e homogénea da Europa». 

De A. A. da Rocha Peixoto, formado na antiga Escola Politécnica 

do Porto, naturalista, escriitor e jornalista, sócio da Academia das 

Ciências, ficou-nos apenas, sobre Antropologia, o estudo A Antropome- 

tria no Exército, 1897. 

Assim no Porto, assistimos nesta época a um apreciável desenvol- 

vimento da Antropologia criminal. O Hospital Conde Ferreira possuía 

já em 1885 um Laboratório de Antropologia, o primeiro naquela cidade. 

Exactamente na data da criação em Coimbra do ensino desta Ciência. 

A. Ferreira Augusto (1851-1907) cria no Porto o Posto Anthropomé- 

trico e publica: Postos Anthropométricôs, 1902. Os postos antropomé- 

tricos (serviços antropométricos) do Porto e de Lisboa foram criados 

em 1889 e o de Coimbra só em 1911, anexo ao Gabinete de Antropologia. 

Estes postos contribuíam com elementos e trabalhos de certo valor 

para o progresso da Antropologia física. 

Mas regressemos a Lisboa no fim do século. Em 1887, Alfredo Luís 

Lopes, módico e publicista edita os seus Estudos de Antropologia 

Criminal. E, além dos precursores já citados mencionaremos ainda 

J. P. Oliveira Martins, com os seus Elementos de Antropologia {História 

Natural do Homem), 1880 e Eduardo Burnay (1853-1924), professor de 

Zoologia na Escola Politécnica de Lisboa e autor de: Da craniologia 

como base da classificação antropológica, 1880. 

Um primeiro estudo sobre a população açoriana, ilha de S. Miguel, 

devesse a F. de Arruda Furtado (1854-1887), biologista e investigador: 

Materiais para o estudo anthro polo gico do povo açoreano. {Observações 

sobre o povo micaelense), 1884. 

Mas é A. A. da Costa-Ferreira (1879-1922) que desenvolverá em 

Lisboa uma vasta actividade antropológica. Discípulo de Bernardino 

Machado em Coimbra, fixou-se em Lisboa e aí exerceu uma brilhante 

actividade como discípulo e continuador de Ferraz de Macedo. 

Costa Ferreira foi médico, antropologista, professor e pedagogo, 

tendo deixado uma vasta obra como investigador. 

* 

A maior parte dos trabalhos realizados nos fins do século XIX 

ocupava-se principalmente de osteometria, preferentemente de cranio- 

logia, ao gosto da época, muitas vezes apenas de carácter descritivo, 
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sobre temas de Antropologia portuguesa, por vezes de aspecto regional. 

Versaram alguns ainda a Antropologia no vivo, e o estudo de popula- 

ções recentes. 

Só neste século, após a redescoberta, em 1900, das Leis de Mendel, 

com o advento da Genética e a introdução de métodos estatísticos 

adequados, a Antropologia tomou novo rumo, com aspectos quantita- 

tivos e abrangendo agora também estudos fisiológicos e genéticos. 

Alguns autores, em certos países e também entre nós, adoptam 

a designação de Antropohiologia, substituindo a de Antropologia física. 

Concluindo, verificamos que no final do século XIX temos apenas 

uma escola de Antropologia, a de Coimbra, com Bernardino Machado, 

e ensino institucionalizado na Faculdade de Filosofia. 

Em Lisboa e Porto, só em 1911, após o advento da República, 

com a criação das novas Universidades de Lisboa e Porto é finalmente 

criado o ensino da Antropologia nas Faculdades de Ciências, e surgem 

novas escolas, sobretudo no Porto, com o eminente professor Mendes 

Correia (1888-1959). 
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